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RESUMO

Matéria extraída de monografia elaborada por exigência curricular
para obtenção de diploma do Curso de Altos Estudos Militares da Escola de Comando
e Estado-Maior do Exército. O texto descreve a pesquisa realizada (coleta de dados,
discussão e síntese) do período histórico em que vigorou o contrato do Brasil com a
Missão Militar Francesa (MMF), de 1920 até 1940. Considera ainda o período
de 1941 a 1945, no qual a influência francesa permaneceu presente, até a chegada, à
então Escola de Estado-Maior, do Coronel Humberto de Alencar Castello Branco,

nomeado Diretor de Ensino em 1946, trazendo as idéias da Doutrina
Militar Americana, adquirida na Segunda Guerra Mundial.

PAUVRAS-CHAVE

Missão Militar Francesa, Escola de Comando e Estado-Maior do Exército.

A Escola de Estado-Maior, denomina
da, nos dias atuais como Escola de
Comando e Estado-Maior do Exér

cito (ECEME), tendo funcionado,
ao longo de sua história, na extinta Escola
Militar do Brasil (na Praia Vermelha), nas
instalações do antigo Ministério da Guerra
(atual Palácio Duque de Caxias), no atual 1-
Batalhão de Policia do Exército (no Anda-
raí), e em suas atuais instalações (na Praia
Vermelha), entre outras, foi o cenário de onde

* Major dc Ungcnharia c dc Bslado-Maior.

se buscou extrair as influências da Missão

Militar Francesa (MMF).
Fontes bibliográficas e documentais so

bre a MMF encontravam-se dispersas. Além
disso, não havia pesquisa de valor histórico
que demonstrasse a magnitude de sua influ
ência na ECEME. Verificou-se, dessa forma,
a necessidade de realização de um trabalho
que não só avaliasse como também destacas
se essa influência no estabelecimento de ensi

no do mais alto nível do Exército Brasileiro.

Ao final da Primeira Guerra Mundial,

o Exército Brasileiro atravessava um perío-

ADN / N® 795 / 1» QUAD. DE 2003 • 133



A INFLUÊNCIA DA MISSÃO MILITAR FRANCESA NA ECEME

do de dificuldade porque se ressentia de
operacionalidade necessária para exercer o
papel constitucional que lhe cabia.

Foi nesse contexto que surgiu a idéia
de se contratar a MMF para ministrar
ensinamentos ao Exército. A França, vi

toriosa na guerra de 1914, foi a nação es
colhida, após calorosas discussões políti
cas, para instruir o militar brasileiro nas
novas táticas e pensamentos militares que
se apresentavam.

A partir de 1920, portanto, sob dire
ção e supervisão de oficiais franceses, ope
rou-se uma mudança no ensino militar e
na administração do Exército, com clara
repercussão na instrução, nos exercícios em
campanha e no emprego do material béli
co, ocorrendo inúmeras transformações,
não só no equipamento e no armamento,
mas também (e sobretudo) no pensamen
to militar, com nítidos reflexos na vigoro
sa recuperação de competência, operacio
nalidade e orgulho profissional.

Não obstante o realce desse período pa
ra a instituição e a importância da ECEME
para o Exército e para o Brasil, nenhum
trabalho até o presente momento foi reali
zado com o escopo de relatar as influên
cias da MMF na ECEME, tornando inédi

to e original o presente trabalho.
Com ele, buscou-se, também, um te

ma de História Militar, por estar inseri
do dentro da nova concepção de moder
nização do ensino militar de linha béli
ca, que previu a História como fonte de
ensinamento e inspiração que não pode
ser desprezada.

Pretende-se, assim, apresentar uma
obra de valor histórico reconhecido no

meio acadêmico, em face da abordagem
moderna da ciência histórica e da inques

tionável relevância da ECEME no cená

rio nacional.

Além disso, a possibilidade de a pes
quisa contribuir com um trabalho come
morativo ao centenário dessa Escola, em
2005 — conforme diretriz do Excelentíssi

mo Senhor General-de-Brigada Paulo Cé
sar de Castro, Comandante no período
de 2000 a 2002 — somou-se ao interesse

do autor em realizá-la.

O objetivo geral do trabalho será
analisar a influência da Missão Militar

Francesa na ECEME e, como objetivos

específicos, apresentar a situação no Exér
cito Brasileiro antes da chegada da MMF,
caracterizar propriamente a Missão, expla
nar sobre sua influência no Exército e, fi
nalmente, analisar a influência da Missão
na Escola, ou seja, na formação, na instru
ção do oficial de estado-maior e na estru
tura organizacional.

Nessas condições, o autor, na obser
vação dos dados bibliográficos e docu
mentais, passou a dissertar sobre aquele
importante período histórico, de. inequí
voca relevância para a evolução do Exér
cito e, em especial, da ECEME, concluin
do sobre a influência da Missão Militar

Francesa na escola de mais alto nível do

Exército Brasileiro.

MATERIAL E MÉTODO

Para atingir os objetivos propostos,
dividiu-se a pesquisa em duas partes: pes
quisa bibliográfica e pesquisa documental.

A primeira utilizou-se de técnicas de
levantamento e seleção da bibliografia, com
a conseguinte leitura analítica da bibliogra
fia selecionada e elaboração das fichas biblio

gráficas, de citação, de resumo e de análise.
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A coleta foi realizada por meio de
consulta aos acervos históricos da Biblio

teca Nacional, da ECEME, do Arquivo do
Exército e do Instituto de Geografia e
História Militar do Brasil, dentre outros.

A segunda parte, de ordem documen
tal, foi realizada mediante consulta aos
documentos existentes nas organizações
militares do Exército na área da cidade

do Rio de Janeiro, particularmente no
setor de pessoal da ECEME e no Arquivo
Histórico do Exército, aos acervos pes

soais de militares e civis relacionados à pro
blemática em estudo, bem como à docu
mentação existente nas organizações mi
litares da Marinha e da Aeronáutica, sedia

das nessa cidade.

RESULTADOS

A Escola de Estado-Maior (EEM),

como era chamada a Escola de Comando

e Estado-Maior do Exército (ECEME),
antes de 1955, vinha sofrendo a influência
dos jovens turcos^ até a chegada ao Brasil
da Missão Militar Francesa (MMF).

A firme determinação daqueles jovens
oficiais, verdadeiramente interessados pela
profissão e pelo engrandecimento do Pais,
tornou possível viabilizar, a partir de 1913,
um Exército e, por via de conseqüência,
uma EEM mais eficientes e profissionais.

O trabalho realizado pelos jovens
turcos e pela Missão Indígena^, contudo,
não foi suficiente para processar todas as
transformações necessárias no Exército e
na sua Escola de mais alto nível para acom

panhar as várias inovações trazidas pela
Primeira Guerra Mundial ao pensamento
militar e à arte da guerra.

Além disso, as escolas militares encon
travam-se, ainda, eivadas de ensino bacha-
relesco, excessivamente teórico e tecnicis-
ta, afastado em boa parte de característi
cas profissionais apregoadas pelos jovens
turcos por meio de seu maior veículo, a
revista A Defesa Nacional.

Havia, portanto, a necessidade da
contratação de uma missão que pudesse
atuar nos diversos escalões do Exército.

Assim, após calorosas discussões em tor
no de sua origem, optou-se pelos france
ses, um dos grandes vencedores da Gran
de Guerra e um dos povos de maior afini
dade histórica com o Brasil.

Nesse contexto, os jovens turcos não

se constituíram em contestação à Missão
Francesa. Ao contrário, foram antes prepa

radores de sua chegada. A MMF, cujo che
fe era assistente técnico do Estado-Maior

do Exército (EME), atuou principalmente
nas escolas militares, de onde interagiu com

toda a Força Terrestre.

Na EEM, a Missão se fez representar
pelo Diretor de Estudos e alguns instruto
res que tinham a tarefa de ensinar, aos fu
turos oficiais de estado-maior, a nova dou

trina, o pensamento militar e a arte da guer
ra que se apresentavam ao término da Pri
meira Grande Guerra.

A MMF, portanto, valorizou, sobre
maneira, a EEM por meio da moderniza
ção e criação de novos cursos. Esses fo
ram ostensivamente definidos, por meio

' oficiais mandados csiagiar no Exército alemão antes da eclosão da Segunda Grande Guerra Mundial
' Ação dos jovens turcos e outros oficiais empenhados em difundir os conhecimentos adquiridos visando à profissiona

lização atualizada dos oficiais do Exercito.
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de seus regulamentos e instruções, como
destinando-se à elite da oficialidade. Aos

oficiais que cursavam a Escola passou a ser
dada exclusividade de acesso às funções re
levantes do Exército e ao generalato.

A mentalidade, voltada para o conhe
cimento tático e profissional, foi conti
nuamente implantada. É de se ressaltar,
também, que o estudo de tática pelo mé
todo do caso concreto, por intermédio
de temas táticos, rompe com o ensino li-
vresco e teórico, desenvolvendo nos alu

nos o raciocínio na busca das melhores

soluções e tornando mais flexível o espí
rito de decisão.

A EEM passou, pois, a adotar com
intensidade as famosas manobras de qua
dros e com tropa, nas quais os alunos apli
cavam os conhecimentos adquiridos nos
cursos, resolvendo os casos concretos na

carta e no terreno, nas condições mais pró
ximas possíveis do real.

Um método de raciocínio foi implan
tado para a resolução dos problemas mi
litares. Nele, os fatores da decisão - mis

são, inimigo, terreno e meios - foram os
principais instrumentos dos alunos para
as soluções e justificativas dos temas táti
cos, sempre inéditos.

Os alunos da EEM tornaram-se, por
tanto, eficientes instrutores e capacitados
comandantes, haja vista os instrutores fran
ceses serem paulatinamente substituídos
por brasileiros, na medida em que estes, for
mados na Escola, vieram a se nivelar aos
seus mestres, após preparados, evidentemen
te, ao estilo deles.

Também o hábito de acompanhar o
pensamento militar nos diversos exérci

tos do mundo foi incorporado pelos ofi
ciais da Escola e propagado por todo o

Exército. As informações, prestadas em
conversas diárias sobre notícias ou publi
cações periódicas de valor militar, contri
buíram na resposta a esses interesses.

Na EEM adquiriu-se, ainda, a preocu
pação de se voltar para as tendências de
eventuais adversários e de possíveis alia
dos, mormente no subcontinente sul-ame
ricano, em virtude das conferências sobre
as conjunturas nacional e internacional.

Outra influência marcante do conví
vio com os franceses foi o maior interesse
dos oficiais pelo estudo da História Mili
tar, haja vista as inúmeras conferências so
bre as batalhas da Primeira Grande Guerra e
da Guerra da Tríplice Aliança, entre outras,
abordando a arte da guerra dos grandes
capitães, com óbvio relevo para Napoleão.

Uma doutrina estrangeira de tendên
cia defensiva, porém adaptada, foi implan
tada na Escola e, a partir dela, em todo o
Exército. As instruções, as notas de aula, os
textos escolares e os regulamentos sistema
tizaram - e equacionaram - os problemas
táticos, sedimentando um método de racio
cínio e consubstanciando essa doutrina.

Novos cursos foram criados na EEM
para atender aos mais elevados escalões do
Exército. O Curso de Alto Comando e o
Curso de Aperfeiçoamento de Estado-Maior
constituíram um grande avanço no ensi
no, por apresentar estudos estratégicos, de
política nacional e assuntos internacionais
para os oficiais das mais altas patentes.

Somem-se, igualmente, novos proces
sos de ensino e avaliação que foram esti
mulados e implantados, como o trabalho
em domicílio, o estudo em grupo, o in
centivo ao raciocínio e as avaliações sem
graus numéricos - relevantes passos na evo
lução do ensino-aprendizagem na Escola.
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DISCUSSÃO

A EEM, no período em questão, pas
sou a adotar novos objetivos, como pode-se
comprovar nas palavras do Coronel Bau-
doüin. Diretor de Estudos, em conferên
cia realizada por ocasião de abertura das
aulas, em 1930^.

Não temos a pretensão de, em três anos,
criar o Oficial de Estado-Maior e o Chefe.

O atestado que obtiverdes ao terminar o
curso não vos consagrará definitivamente...
Esforçar-nos-emos em proporcionar-vos
todos os elementos necessários à vossa for

mação militar e em inculcar-vos um méto
do de trabalho. Esses elementos e esse mé

todo constituirão a Doutrina, isto é, uma

maneira comum de encarar e tratar os pro

blemas de ordem militar. [...]
Verifica-se, então, a preocupação dos ins

trutores franceses, já àquela época, de apre
sentar, após o curso de três anos na EEM,
não um produto acabado, mas sim um ofi
cial de estado-maior com um instrumento

comum de trabalho: um método de racio

cínio para enfrentar os problemas militares
- um oficial capacitado a buscar o auto-aper-
feiçoamento após o curso, aplicando méto
do de trabalho comum, a todos os oficiais,
ministrado pelos franceses.

A propósito do método de trabalho
ensinado, assim se pronunciou o Marechal
João Batista de Mattos"*.

A obra realizada foi sólida, ensinou-nos
um método de raciocínio cartesiano que
faculta o estudo dos problemas táticos ou
estratégicos sob os mesmos ângulos, per

mitindo assim que sejam dadas, aos mes
mos, soluções semelhantes por elementos
diferentes [...]

Nota-se o reconhecimento da influên

cia francesa na EEM, particularmente no
ensino da tática e da estratégia, em que um
método de raciocínio tinha de ser empre
gado criteriosamente, levando à formula
ção de doutrina, ainda que baseada em di
tames estrangeiros, porém adaptada à reali
dade nacional.

A respeito da doutrina, assim se expres
sou o Marechal J. B. Mattos'.

[...] ensinou-nos a ler, entender e inter
pretar ensinamentos militares expostos nos
livros dos mestres e dosá-los de acordo com

o escalão considerado; proporcionou gran
de impulso á bibliografía militar brasileira,
difundindo uma doutrina de guerra em

publicações que incluíam História, Geógra
fa, organização militar, técnica operativa etc

A profundidade das mudanças efetiva
das pela MMF é considerada não só na di
fusão de uma doutrina militar, mas, sobre
tudo, na forma de interpretar os ensinamen
tos militares que poderiam ser extraídos do
estudo das publicações militares, até então
pouco difundidas e estudadas na EEM.

Uma das principais conseqüências da
atuação da MMF na EEM foi a introdu
ção de elementos universais para o estudo
de um problema tático, os chamados fato
res da decisão militar: a missão, o inimigo,
o terreno e os meios. Tais fatores ainda são

estudados e enfatizados na ECEME, ser

vindo de justificativa para a apresentação
de linhas de ação*".

' BALDOÜIN, 1930, p. 604
• MATTOS. 1968, p. 57.
' Idem.

" Alternativas de solução (brinuladas no estudo de problemas militares.
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A propósito desses fatores, assim se
expressou o Coronel Baudoüin':

Em primeiro lugar, o ensino que vos
será ministrado comportará princípios
imutáveis, consagrados pelos estudos e a
experiência, e cujos fatores básicos são os
quatro elementos - missão, terreno, infor
mações sobre o inimigo e meios disponí
veis. Tais são os leit-motivs que ouvireis
todos os dias e dos quais não permitire
mos que vos liberteis. Por outro lado, in-
dicar-vos-emos os processos de execução,
igualmente baseados na reflexão e na ex
periência, porém variáveis de acordo com
as circunstâncias e o temperamento do
Chefe. Daí resulta que em uma situação
tática, a título de exemplo ou de corre
ção, será preciso não ver aí uma solução
única e, principalmente, não ver um es
quema passe partout a ser reproduzido em
outra situação do mesmo gênero.

Observa-se a preocupação em não per
mitir que o oficial aluno se desvie do méto
do de trabalho preconizado. Além disso,
o Diretor de Estudos da EEM, consubs
tanciando os ensinamentos dos instruto

res franceses na ECEME ao longo de vin
te anos de história, apresenta conceitos
ainda hoje presentes e enfatizados pelos
atuais instrutores dessa Escola.

Impressiona, pois, o caráter atual e
profundo da atuação da MMF se compa
rarmos os dizeres do antigo Diretor de
Estudo de 1930 com o seu congênere em
2001, General Paulo César de Castro':

Assim, na proposta pedagógica da
ECEME não cabem fórmulas, receitas ou

' BALDOÜIN. 1930, p. 607.
' Revista da ECEME, 2001, p. 7.
' ADN, 1923, p. 833.

soluções pré-fabricadas. Os conhecimen
tos incorporados por alunos e estagiários,
a par dos instrumentos de estudo de si
tuação, servir-lhes-ão como fundamento
para a formulação de soluções originais
para problemas inéditos, cada dia mais
desconhecidos. [...}

Nota-se a semelhança na proposta
pedagógica do Diretor de Estudo em 1930
com a do Diretor de Ensino em 2001: este
fala de soluções pré-fabricadas e aquele de
solução única (ou esquema passe partout)
a ser evitada.

Verifica-se a similitude, também, na
ênfase da ferramenta que deve ser utiliza
da no enfrentamento dos problemas no
vos. O Diretor, no terceiro milênio, refe
riu-se ao estudo de situação como instru
mento comum de trabalho e o seu corres
pondente, no limiar do século XX, ao
método e ao raciocínio preconizados com
base na doutrina e nos fatores da decisão.

Referindo-se à manobra de quadros
desenvolvida em São Paulo, assim se
manifestou o editorial da revista A De
fesa NacionaP como testemunha daque
les acontecimentos:

Se nos primeiros anos de trabalho,
nos quais se transformou o Exército em
uma verdadeira escola de aprendizagem
militar e de civismo, notamos quase que
exclusivamente o preparo do soldado,
com sensível descuido pela instrução dos
quadros, hoje, com a vinda da Missão
Militar Francesa, podemos dizer que tam
bém este aspecto da carreira das armas se
acha convenientemente cuidado.

Muito mais importante que o prepa
rar recrutas é o formar-se oficiais, dando-
lhes na paz um conhecimento seguro do
que terão a fazer na guerra.
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A instrução do soldado é relativamen
te simples e fácil, em pouco tempo se pre
para um homem para a guerra. A forma
ção de um oficial dura uma existência in
teira, exige um aprendizado contínuo, um
treinamento ininterrupto.f...]

Essas considerações fazemo-las, para
justificar nosso júbilo ao apreciarmos a
manobra de quadros, no mês passado,
desenrolada em São Paulo. [...]

Confirma-se, pois, os efeitos da MMF
na intensificação do exercício no terreno,
nas conhecidas manobras de quadros em
que os alunos da EEM eram colocados em
contato com o terreno para desenvolver
um tema tático. Atesta-se ainda a impor
tância que a Missão conferia à instrução de
quadros que, até o momento de sua chega
da, estava colocada em segundo plano.

A MMF inspirou e incentivou tam
bém o estudo em grupo, como se pode
observar do prescrito no Art. 23 do Re
gulamento da Escola, consubstanciador
de toda a influência francesa na EEM'®.

Art. 23 - Os oficiais alunos executam
trabalho pessoal, só sendo grupados, em
turmas, para os exercícios de técnica de
estado-maior.

Esse trabalho, em turmas, constitui,
entretanto, a regra nos exercícios de técni
ca de estado-maior.

Nota-se que, embora o trabalho indivi
dual fosse a regra, nos exercícios em que os
alunos constituíam estados-maiores, a tônica

era o trabalho em grupo. Esse foi realmente
um importante passo no processo ensino-
aprendizagem, tendo em vista que, na práti-

BRASIL, 1941.
" Boletim Escolar, 1920.

CARVALHO, 1962, pp. 4041.

ca, os oficiais integrantes de estados-maio
res eram destinados a resolver os problemas
em grupo, e não individualmente.

O ensino francês na Escola não se li
mitou ao estudo da tática e da estratégia.
Também foram realizados estudos de His
tória Militar, Geografia, Direito Interna
cional e Mobilização, dentre outros tópi
cos correlatos, por meio de conferências
dos próprios instrutores ou de convida
dos especialmente contratados, conforme
constam dos programas de trabalho pu
blicados em boletins escolares".

O Marechal Leitão de Carvalho, alu
no três bien do Curso de Revisão e Co
mandante da EEM de 1934 a 1936'^, as
sim se pronunciou, a respeito da atuação
francesa na Escola;

O estudo dos temas a resolver em
domicílio, exigindo um exame prévio de
suas variadas questões, aconselhava o tra
balho em equipe, cujas vantagens eram evi
dentes, pois resultava dele um conhecimen
to completo dos vários aspectos das ques
tões, habilitando, assim, a proceder a sele
ção das soluções mais acertadas. Foram-se
formando, em conseqüência, os grupos de
estudo, espécie de estados-maiores, que se
entregavam ao trabalho coletivo. O meu
grupo ficou constituído de Souza Reis, Pais
de Andrade e Pedro Cavalcanti, todos qua
tro excelentemente colocados, depois, no
julgamento de fim de ano, com a nota três
bien, e nomeados professores adjuntos dos
mestres franceses. [...}

O conceito três bien, aludido pelo
Marechal Leitão de Carvalho, era usado pela
MMF e atribuído ao aluno que obtivesse
nota superior a oito na média final dos cur
sos. Depois, durante certo tempo, foi por
toda a oficialidade brasileira empregado.
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por força do hábito e, quiçá, com ares de
importância. Passou a ser, inclusive nos dias
atuais, o disputado MB {muito bem) não
só nos cursos da ECEME, como também
de outras escolas.

A propósito da natureza dos trabalhos
e seu julgamento, assim estabeleciam as ins
truções provisórias para os Cursos de Alto
Comando e Aperfeiçoamento":

13. Uma vez corrigidos, serão esses tra
balhos restituídos aos respectivos autores,
com um julgamento sintético que faça res
saltar as qualidades ou deficiências das so
luções apresentadas, mas, "sem notas nu
méricas". [!][...]

Atesta-se a marca indelével da influ
ência da MMF na EEM, com a criação e
direção de cursos cuja avaliação se baseia
em julgamento que ressalta as qualidades
e deficiências encontradas, sem mensura-
ção numérica do resultado (sem notas nu
méricas), característica só encontrada atual
mente no Curso de Política, Estratégia e
Alta Administração do Exército (CPEAEx)
da ECEME.»^"^

Tal foi a importância adquirida pela Es
cola àquela época que. não foi por mero aca
so, esse instituto de altos estudos militares
ganhou instalação nova e própria, justamen
te no fim da participação francesa no EB,
como assinalou o registro histórico".

29 de junho de 1940
A Escola foi transferida da Rua Bã-

rão de Mesquita, em Andaraí, para a praçs
General Tibúrcio, na Praia Vermelha, onde
fora construído um edifício moderno e
próprio à sua nova instalação.

Esse endereço ainda é o da ECEME
atual. Possui salas amplas, auditórios e uma
grande biblioteca. Construído em 1940, à
sombra do conjunto orográfico do Pão de
Açúcar, localiza-se em região que figura nos
cartões postais da cidade do Rio de Janeiro.

SÍNTESE

A Missão Militar Francesa, influenciou
a formação e o aperfeiçoamento do oficial
de estado-maior, a instrução e a estrutura
organizacional da ECEME, deixando in
discutíveis marcas que, até hoje, perduram,
a mostrar a profundidade de sua atuação.

Os ensinamentos hauridos, a organi
zação efetivada e os documentos produ
zidos por sua influência, em que pese a
importação de uma doutrina, contribuí
ram de forma decisiva, conforme demons

trado, para o engrandecimento e o alto
conceito que a ECEME desfruta atualmen
te nos contextos nacional e internacional,

na qualidade de escola de mais alto nível
do Exército Brasileiro. Q

" BRASIL, 1939 b. pp. 1747-1748.
"''Adotada cm todos os cursos da ECEME a oanlr H,. anni a» . i i j j ■ - > ■14 1^52 p 28 dentro do atual programa de modernização do ensino no Exército.
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